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Resumo 

Sousa, Marcelo Nuno Carneiro de. Ensaios em Economia Bancária. Rio 
de Janeiro, 2011. 114p. Tese de Doutorado - Departamento de Economia, 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

Em 2003, o Congresso Nacional aprovou uma lei regulamentando o crédito 

consignado, o que causou um grande impacto no crédito a pessoas físicas. No 

capítulo 1, forneço evidências que o crédito consignado teve um efeito pequeno, 

mas não desprezível, nas escolhas ocupacionais. Em particular, eu encontro 

evidências que o crédito consignado está associado positivamente com escolhas 

ocupacionais com características de empreendedorismo. Esse efeito é mais forte 

em indivíduos que estão numa faixa etária onde dificilmente será um aposentado e 

residem em famílias com aposentados e pensionistas, o que sugere a existência de 

mecanismos de transferência intra-familiares.  

No Capítulo 2, eu apresento evidências de que o crédito consignado tem um 

efeito pequeno, mas não desprezível, nos indicadores de saúde dos idosos. Em 

particular, o crédito consignado está: 1) negativamente associado com as taxas de 

mortalidade nas faixas etárias de 60 a 69 anos e 70 a 79 anos. 2) negativamente 

associado com indices de dificuldades físicas. Esse efeito é maior em famílias 

com menor renda. 3) positivamente associado com um número de consultas 

médicas por ano. Usando uma abordagem diff-diff, encontro evidência de que um 

possível mecanismo é um aumento de gastos com saúde nas famílias com maior 

proporção de ganhos oriundos de aposentadorias nas suas rendas. 
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Abstract 

Sousa, Marcelo Nuno Carneiro de. Essays on Banking. Rio de Janeiro, 
2011. 114p. Tese de Doutorado - Departamento de Economia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

In 2003, the Brazilian Congress passed a law regulating payroll lending, 

which had a large impact on consumer lending (Coelho et al [2011]). In Chapter 

1, I present evidence that that payroll lending had a small but non-negligible 

impact on occupational choice. In particular I find that payroll lending is 

positively associated with more entrepreneurial-like occupations. The effect is 

stronger for individuals in age ranges unlikely to have retirees in families with 

retirees or pensioners, suggesting that intra-family transfer mechanisms are 

operative.   

In Chapter 2, I present evidence that that payroll lending had a small but 

non-negligible impact on health outcome for elderly citizens. In particular, we 

find that Payroll Lending: 1) is negatively associated with death rates on age 

ranges of 60-69 and 70-79 years old; 2) is associated with less physical 

disabilities. The effect is stronger for individuals in families with lower incomes; 

3) is associated with more medical consultations per year. Using a diff-diff 

approach, I also find evidence that one possible mechanism is more health care 

spending in families with more proportion of retirement benefits in their income. 
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